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A produção de milho no Estado do Piauí é insuficiente para atender a demanda estadual, a 
qual vem crescendo nos últimos anos em razão do desenvolvimento da avicultura e 
suinocultura, atividades responsáveis pelo maior consumo desse cereal. A produtividade do 
milho no Estado é baixa, apesar de se constatar, em trabalhos de pesquisa, áreas 
extremamente favoráveis ao desenvolvimento do milho, onde foram registradas 
produtividades superiores a 7 t/ha ( Cardoso et al., 2000). Anualmente, diversos híbridos e 
variedades de milho são lançados no mercado estadual pelas empresas produtoras de 
sementes, gerando a necessidade de se proceder a avaliação desses materiais a fim de 
subsidiar os agricultores na escolha daqueles de melhor adaptação e portadores de atributos 
agronômicos desejáveis. Assim, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de se conhecer 
a adaptabilidade e a estabilidade de diversas cultivares de milho para fins de indicação na 
região. Os ensaios foram executados no ano agrícola de 2000/2001 em cinco ambientes do 
Estado do Piauí (Teresina, Palmeiras do Piauí, Bom Jesus, Baixa Grande do Ribeiro e 
Parnaíba), utilizando-se o delineamento experimental em blocos ao acaso com três repetições 
das 36 cultivares testadas (20 variedades, 4 populações e 12 híbridos). Cada parcela constou 
de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, e espaçadas de 0,80 m , com 0,25m entre covas, 
dentro das fileiras. A adubação foi feita de acordo com os resultados das análises de solo de 
cada área experimental e da exigência da cultura. Foram tomados os pesos de grãos de cada 
tratamento e após ajustados para a umidade de 15 %, foram submetidos análise de variância. 
Após a análise de variância por local, realizou-se a análise de variância conjunta, com a 
finalidade de detectar a interação genótipos x ambientes. Os parâmetros de adaptabilidade e 
estabilidade foram estimados obedecendo à metodologia de Lin & Binns (1988). Na Tabela 1 
constam as produtividades médias e um resumo das análises de variância por local e conjunta, 
observando-se que, em todos os locais, as cultivares mostraram diferenças (P<0,01) entre si, 
e os coeficientes de variação oscilaram de 7 % a 13 %, conferindo boa precisão aos ensaios 
(Scapim et al. 1995). As médias de produtividade nos ensaios variaram de 4.900 kg/ha, em 
Palmeiras do Piauí a 7.278 kg/ha, em Parnaíba, destacando-se como mais favoráveis para o 
desenvolvimento do milho os municípios de Teresina, Parnaíba e Baixa Grande do Ribeiro, 
com produtividades superiores à média geral (6.139 kg/ha). O resultado da análise de 
variância conjunta (Tabela 1) mostra diferença (P<0,05) pelo teste F, em relação aos efeitos 
de ambientes, cultivares e  interação cultivares x ambientes. A produtividade média de grãos 
das cultivares variou de 4.295 kg/ha (CMS 47) a 7.287 kg/ha (Dina 766), destacando-se com 
melhores rendimentos os híbridos Colorado 9560, Zeneca 8330, Pioneer X 1318 H e Dina 
766, apesar de não diferirem (P<0,05) de outros materiais. Vale ressaltar que algumas 
variedades mostraram rendimentos semelhantes a alguns híbridos, a exemplo das SHS 
600-EX 200, AL 25, AL 30, AL 34, AL Bandeirantes, BR 5039 - São Vicente e BR 5011 - 
Sertanejo, o que evidencia o bom potencial para a produtividade dessas variedades, 
justificando sua importância nos sistemas de produção dos pequenos e médios produtores 
rurais. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade estão na Tabela 2, verificando-se que, 
a variedade SHS 600-EX 200 e os híbridos Colorado 9560, Dina 766, Pioneer X 1318 H e 
Zeneca 8330 apresentaram melhor adaptabilidade e estabilidade nos ambientes considerados. 
Para os ambientes favoráveis merecem destaque os híbridos Colorado 9560, Zeneca 8330, 
Pioneer 30 F 80, Pioneer 1318 H e Dina 766 e as variedades AL 34 e AL 30. Nos ambientes 
desfavoráveis sobressaíram os híbridos HT 10, Zeneca 8550, Colorado 9560, HT 9, Zeneca 
8330 e as variedades SHS 600 EX-200 e Sertanejo. A utilização dessas cultivares, de acordo 
com o tipo de ambiente, possibilitará o aumento da produtividade do milho no Estado do 
Piauí, reduzindo, consequentemente, a importação desse cereal de outras partes do país.
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Tabela 1. Média e resumo das análises de variância, por local e conjunta, para a produtividade de grãos 
obtidas nos ensaios de competição de cultivares. Estado do Piauí, 2000/2001.
Tabela 2. Posição relativa das cultivares avaliadas no Estado do Piauí no ano agrícola de 2000/2001, 
conforme método de Lin & Binns (1988), com decomposição do estimador Pi.
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